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INTRODUÇÃO 

A prevalência de tumores em cães é um tema de grande importância na medicina 

veterinária, pois os tumores são uma das principais causas de morbidade e mortalidade nessa 

espécie. (Withrow; Vail, 2007). O possível aumento do número de casos pode estar ligado a 

diversos fatores como a exposição ambiental a agentes carcinógenos e o aumento do tempo 

de sobrevida dos animais de estimação. Estes podem se desenvolver em qualquer local da 

pele do cão e se apresentam de diversas maneiras, desde nódulos pequenos até nódulos de 

grande tamanho e ulcerados (Morrison, 1998). 

O diagnóstico é realizado a partir do exame citológico, para tanto, existem variadas 

técnicas para a preparação de uma lâmina citológica de um animal. A escolha da melhor 

técnica vai depender da localização anatômica e das características morfológicas do tecido 

(Rocha, 2008), dentre elas podemos citar: a punção aspirativa por agulha fina (PAAF), 

técnica de impressão (imprint), técnica de coloração (Nigam et al., 2013). O exame 

histopatológico é realizado a partir da biópsia incisional ou excisional que é caracterizado 

pela retirada de um fragmento de tecido, sendo pele ou órgão, onde será observada suas 

características microscópicas (Motosugi et al. 2001). 

O tratamento pode ser cirúrgico a partir da incisão da massa tumoral ou pela 

realização de criocirurgia, muitas vezes se faz necessário a complementação com o uso de 

técnicas de quimioterapia e radioterapia. Este trabalho tem como objetivo realizar um estudo 

retrospectivo das biópsias de neoplasias cutâneas em cães, conduzidas durante o ano de 2023 

no Laboratório de Histopatologia Veterinária da Unijuí. Pretende-se analisar as 

características de origem tecidual, malignidade, prevalência, tratamentos e métodos de 

diagnósticos, com o intuito de fornecer informações relevantes para a compreensão e 

abordagem clínica dessas neoplasias em cães. 
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METODOLOGIA 

Para a realização deste estudo retrospectivo, foram analisadas todas as biópsias 

realizadas no Laboratório de Histopatologia Veterinária da UNIJUÍ no ano de 2023. Por meio 

desses registros foi possível contabilizar o número total de biópsias executadas entre cães e 

gatos e o total de diagnósticos de neoplasias cutâneas em cães, assim como a identificação 

de tais tumores. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram verificadas um total de 217 biópsias efetuadas no exercício de 2023. Dessas, 

foram extraídas 163 biópsias de cães, pelo fato de serem o intuito da pesquisa em questão. 

Através dos dados coletados foi verificado que dentre as 163 biópsias de cães, 64 eram de 

tumores cutâneos, equivalente a 39,3% e o restante referente a outros tipos de neoplasias. 

Para melhor descrição dos tipos de neoplasmas cutâneos diagnosticados, os mesmos serão 

apresentados na tabela a seguir: 

Neoplasias Número absoluto Porcentagem 

Acantoma queratinizante infundibular 1 1,54 

Adenoma de glândula de Meibômio 1 1,54 

Acantoma queratinizante 2 3,08 

Carcinoma de glândulas perianais 3 4,62 

Carcinoma basocelular 2 3,08 

Carcinoma de glândulas sebáceas 4 6,15 

Carcinoma de glândulas ceruminosas 1 1,54 

Carcinoma de células escamosas 4 6,15 

Carcinoma de células basais 2 3,08 

Carcinoma de células sebáceas 1 1,54 

Ceratoacantoma 2 3,08 

Carcinoma de glândula de Meibômio 1 1,54 

Fibroma 2 3,08 

Fibrossarcoma 4 6,15 

Hemangiossarcoma 9 13,85 

Hemangioma 2 3,08 

Lipoma 5 7,69 

Mastocitoma 14 21,54 

Melanoma 3 4,62 

Papiloma 1 1,54 

TOTAL 64 100 
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           O mastocitoma é uma neoplasia maligna originada dos mastocitos, sendo a neoplasia 

cutânea mais comum em cães atualmente, sendo de grande importância na rotina do médico 

veterinário, sua incidência tem aumentado consideravelmente nos últimos anos. Esses 

tumores tornaram-se a principal causa de morte entre os cães (Thamm; Vail, 2007). Os 

mastocitomas tem origem celular mista, podendo ser classificados tanto como neoplasias de 

origem mesenquimal como neoplasias oriundas de células redondas. Cerca de 13,2% dos 

diagnósticos tumorais cutâneos são mastocitomas (Andrade et al., 2012). No levantamento 

realizado no Laboratório de Histopatologia Veterinária da Unijuí, o mastocitoma foi a 

principal neoplasia cutânea diagnosticada, com um índice de 21,54% (14/65), comprovando 

seu elevado número de casos e sua importância na rotina clínica e cirúrgica. Essa neoplasia 

tem elevada prevalência em cães, com idade média de 8 anos (Santos et al., 2013; Hosseini 

et al., 2014). 

O hemangiossarcoma é a variante maligna do hemangioma (Gross et al., 2009). Em 

um trabalho realizado no estado da Paraíba, com tumores cutâneos em cães, foi constatado 

que o hemangiossarcoma representava 14% das neoplasias cutâneas diagnosticadas (Andrade 

et al., 2012). No presente levantamento foi observado que o hemangiossarcoma apresentou 

um índice similar em relação ao número total de casos diagnosticados no estudo feito no 

estado da Paraíba, com um percentual de 13,85% (9/65), ficando abaixo apenas do 

mastocitoma com percentual de 21,54%. Para Lemarie(2007), o tratamento recomendado 

para hemangiossarcomas cutâneos nos estágios II e III é a excisão cirúrgica seguida de 

protocolos quimioterápicos com associação da doxorrubicina, vincristina e ciclofosfamida, 

conhecido como protocolo (VAC). A quimioterapia é recomendada em todos os tipos de 

hemangiossarcoma, devido ao seu alto poder metastático, com exceção do 

hemangiossarcoma cutâneo que apresenta pequeno potencial metastático, podendo ou não 

ser instituído um protocolo quimioterápico adjuvante (Batschinski, 2017). 

Lipoma é uma neoplasia benigna que se origna apartir dos lipócitos subcutâneos 

(Hobert et al., 2013) sendo corriqueira em cães, e cerca de 6,6% dos tumores cutâneos 

diagnósticos nessa espécie são lipoma (Andrade et al., 2012). No que tange aos casos de 

neoplasias cutâneas em relação ao número total de casos diagnosticados no presente estudo, 

o lipoma apresentou um percentual de 7,69% (5/65), como o resultado mostrado pelo autor.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Ao longo deste estudo, foi possível observar a alta incidência dessas neoplasias, nas 

quais das 163 amostras de cães, 64 eram de neoplasias cutâneas, sendo as de maior frequência 

o mastocitoma e o hemangiossarcoma. Logo, vale ressaltar a importância do diagnóstico 

histopatológico, gerando assim um impacto positivo na saúde dos caninos, 

consequentemente, garantindo uma melhora na qualidade de vida e uma sobrevida aos 

mesmos. 
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